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FOTO ILUSTRATIVA

Fonte: Autor, 2026.



PROJETOS EM 2D

Fonte: Autor, 2026.



SEÇÃO TÍPICA

Fonte: Autor, 2026.



CADASTRO DE REDES DE 
SERVIÇOS E DE 
INTERFERÊNCIAS

Fonte: Autor, 2026.



Plano de vias

Fonte: Autor, 2026.



TOPOGRAFIA + 
SUPERFÍCIE 
TRIDIMENSIONAL

Fonte: Autor, 2026.



VIA PERMANENTE: 
ALINHAMENTOS 
HORIZONTAL E VERTICAL

Fonte: Autor, 2026.



SEÇÕES TRANSVERSAIS

Fonte: Autor, 2026.



TRAVESSÕES

Fonte: Autor, 2026.



LOCAÇÃO DA REDE AÉREA 
DE TRAÇÃO

Fonte: Autor, 2026.



DRENAGEM

Fonte: Autor, 2026.



BANCO DE DUTOS

Fonte: Autor, 2026.



DIMENSIONAMENTOS

Fonte: Autor, 2026.



PROJETOS EM BIM

Fonte: Autor, 2026.



VIA PERMANENTE:
ASSEMBLIES E
SUBASSEMBLIES

Fonte: Autor, 2026.



ROTINAS DYNAMO:
BLOCOS E SÓLIDOS 3D NOS 
PROJETOS

Fonte: Autor, 2026.



ELEMENTOS PARAMÉTRICOS

Fonte: Autor, 2026.



Detalhamento de itens

Fonte: Autor, 2026.



ROTINAS DYNAMO + IA:
TRILHOS E DORMENTES

Fonte: Autor, 2026.



VIA PERMANENTE - CORREDOR

Fonte: Autor, 2026.



ROTINAS DYNAMO + IA:
POSTES +
REDE AÉREA DE TRAÇÃO

Fonte: Autor, 2026.



PROJETO CONCEITUAL

Fonte: Autor, 2026.



VP, RAT, GABARITOS, 
DRENAGEM E BANCO DE DUTOS

Fonte: Autor, 2026.



AMV:
APARELHO DE MUDANÇA DE VIA

Fonte: Autor, 2026.



PERFIL COM ELEMENTOS 3D

Fonte: Autor, 2026.



SEÇÃO TRANSVERSAL COM 
ELEMENTOS 3D

Fonte: Autor, 2026.



Projeto ferroviário:
software nativo

Fonte: Autor, 2026.



Projeto ferroviário:
software nativo

Fonte: Autor, 2026.



INFORMAÇÕES:
software nativo

Fonte: Autor, 2026.



INFORMAÇÕES:
software COM MODELO IFC

Fonte: Autor, 2026.



INFORMAÇÕES:
software COM MODELO IFC

Fonte: Autor, 2026.



USOS BIM

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



COORDENAÇÃO DE 
MODELOS

Fonte: Autor, 2026.



ESTIMATIVA 
ORÇAMENTÁRIA EM 
ROTINAS DYNAMO

Fonte: Autor, 2026.



ATRIBUIÇÃO DE PACOTES 
DE TRABALHO PARA 4D 
EM ROTINAS DYNAMO

Fonte: Autor, 2026.



CONTROLE DE 
MANUTENÇÃO EM 
ROTINAS DYNAMO

Fonte: Autor, 2026.



QUANTITATIVOS COM 
MODELOS IFC

Fonte: Autor, 2026.



ORÇAMENTO COM 
MODELOS IFC

Fonte: Autor, 2026.



CRONOGRAMA EXECUTIVO 
COM MODELOS IFC

Fonte: Autor, 2026.



Vídeo: software nativo



conclusões

A transformação digital redefine o projeto ferroviário,

convertendo-o de um conjunto de documentos em uma base

estruturada de informações para todo o ciclo de vida do

empreendimento.

A crescente complexidade dos empreendimentos exige

maior integração entre projeto, planejamento, orçamento,

execução, fiscalização, operação e gestão dos ativos.

O principal ganho da transformação digital está na

integração das informações, reunindo dados geométricos,

técnicos, econômicos e gerenciais em modelos digitais

reutilizáveis.

BIM, modelagem paramétrica e automação atuam

de forma complementar, estruturando informações,

estabelecendo relações inteligentes e padronizando

processos.



conclusões

A integração entre modelos, custos, cronogramas e

quantitativos amplia o uso das informações, fortalecendo

a gestão da construção, operação e manutenção, e criando

bases para os Digital Twins.

O projeto ferroviário passa a ser um ativo digital

estratégico, e não apenas um conjunto de desenhos ou

modelos tridimensionais.

A consolidação da transformação digital depende de

padrões, interoperabilidade, automação e capacitação,

criando oportunidades para elevar a qualidade, produtividade

e gestão dos ativos ferroviários.
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